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COMERCIO DO PORTO;O) 

Porto 23 NDV 1979 
Concelho de Estarreja 

Estarreja 

DISTRITO DE SETÚBAL 

Setúbal 

Acuados ) ConvTAS 

Na ssde da D—íreação .Eegzo— 
nal de T'rás-os-Mmtes, em Mi 
"randela, foi assinado um acor- - 
“do entre o Laboratório de Pua-. 
tologia e Higiem do .msilmte 
“Universitário e a Direcção de - 
Serviços de Higiene e Defesa 

çcão de numerosás a!ecções 

nitário dos alimentos. TM 
acordo mtegm-se no estipulado — 
no convénio aprovado em Ju- - 
ho do ano decorrente, entre 
aqueles “organismos, nos domi- — 
nios técnicos, científicos e for-| 
mativo, rvisando à resomção 

dospmblemascqm,,'j . 8e v 
debatendo a agri WÍ' 
nal, cujo laboratório 

“rio oficial, embora mmm 
para esta região, nunca foi 
construído. 

“ Pelo acório agorá ússinado; 
a Direcção Regional considera 

prioritários os seguintes pon- 
tos: Diagnóstico serol 
brucelose, isolamento 
de sensibilidade 
fápios 

das ; 
agente's patôg 
voquem a mariªe ãos 
unálíse Wt&íolóywª 
"“mentos, rações, água e equi. 
“ mento, análises parasitológicas 
e cxames anatomo-patológicos. 

Pmsenteu, alêm de técnicos 
,' superiores e trabalhadores do 
organisino, o tor. giii'ac regional, , 

eng. Brito de E?anml%'”*êí*âb» ee 
eA 

ECO DO FUNCHAL 

Funchal 

.disse: - 

—lidade imediata. do sistema, ao , 
.nível de . exigência . mínima,. . 

Animal daquela Direcçao Re- 
gional, com vista ão necessá- 
rvio apmo laborátorial, indrispe-'n—_' 
sável em todas as campan!ma. “ minimo . de técnicos de nível 
CONtra as zo0onoses, a preéven- 

“perior à possibilidade que lhe 

' que seria de conszdera.r 
dd as fortes as. : 
nais emkentes no País, mas 
“não se pretende agora . medir. 
“eritérios adoptados. Há apems.. : 

"extremamente limitante. 

“ Como no mo,qpgerw, É. 
“economia débil do País a gran- 

Fnsª— VOIV - TA —osl“&m“liãjº Ffwcg«]“ 

UW]&É 

ds ss refem' aos com;émas 
celebrados, ; à çstmtura dos. »in 
serviços - e-sua: funcioháade Mm 

«Há, porém, que.. ser.. 
realista no “tocante à emsqmb(— : 

ªzm . 
F E 

, pelo menos, terá de ser. bilização. “das C í a 
W ado no caso de Trás- livelentes da rà;lªo tô"dds des" 
—os—Mmtes ;Aqui, o número — ficitárias. e sem nhas êw 

crédito a taxa razoável pará 
.wvestmeútof o orador salien- 

ração vigente, terminando por — — 
'reconhecer qw há espemnça 

superior ou médio a admitir, 
Lor forma a construir-se uma 
unidade operativa, é bem su-- 

é ditada pelo. próprio múmero 
de candidaturas que se apre- . 
sentim ou, pelo número de 
autorizações de admissão. con- 
cedidas pelt Administração 
Pública Centrat.. Como bem se 
compreende, o poder central 

este momento, Mª as , o aaa , 
“A finalidade desta. pojízic 
rá discutível, pois PAarec 

a regiao no seu maior saltido 
“ Os srs. Amadeu Oa»mpos ag 
Pinto de Andrade sublinhardm.. d 
a imparn!ducia da Pmsúria mº' 

"'
aª

'“
 

T€ g'iOª- 

; maioras 'investimentos em 
. meios humanos e materiíais, em 
Trás-os-Montes, estão a ser' 

- feitos va da: Bdu- 'que reconhecer nisto um factor 

'.Um outro factor mm,.ágygmf— 
. 6- Hmítumo h 

s ímtmõas a pelo cor 
.se poderá forjar o futuro des-" 
ta região em ràcesaão demos . 

de caumea, Não., sérá sensato. gráfica, | 
esperar, para breve, resolução . tmmpwlódanm/ M&pmáve 
para eatea “problemas. - ãesm&mlvmal o 

B, pois, a carência em msías' : í 
“humanos e materidis o fm 

etor eng. José Garcw, ç 
“ LGima 


